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*Artigo

Horta Escolar
A alimentação escolar é um direito de todos os estudantes, 

e com o projeto horta escola, nós buscamos valorizar o meio 
ambiente, propondo pequenas mudanças ao longo de processo 
educativo com implantação da educação ambiental. Trabalhar 
a área cognitiva das crianças, de forma que o aprendizado seja 
ampliado e levado além da escola. O plantio de sementes e da 
horta como meios de conhecimento e aprendizado para alu-
nos e colaboradores, proporcionando pequenas mudanças de 
hábitos ao longo desse projeto, tornando-se “habito saudável 
ao seu dia a dia”, utilizando o reaproveitamento, reciclagem e 
a redução de materiais utilizados. As principais atividades de-
senvolvidas dentro da escola, envolvendo a horta no trabalho 
de educação ambiental e alimentar, foram; conhecimento, cul-
tivo e consumo de diversas plantas (hortaliça, grãos e raízes); 
reciclagem de resíduos sólidos (compostagem, coleta seletiva 
e oficinas de reciclagem artística); oficinas culinárias com a 
utilização dos alimentos colhidos na horta. Como resultados 
conclusivos desta proposta implantada na escola obtiveram-se 
ganhos positivos através de mudanças alimentares e consumo 
diário pelos alunos. Este projeto visa promover mudanças de 
valores, hábitos e mudanças de atitudes com plantio da horta 
e por meio da educação ambiental usando a sensibilização 
com a participação dos alunos e colaboradores. Conhecendo 
o meio ambiente em que nos vivemos faz com que, desen-
volvemos um vínculo positivo com a natureza, fazendo da 
escola, do lar um exemplo destas mudanças. Entende-se que, 
para se trabalhar esta educação permanente e dinâmica como 
se deve ser, é preciso criar na escola um ambiente capaz de 
envolver os professores de todas as disciplinas, discentes, 
funcionários em geral e também a comunidade. Este artigo 
é apresentado a partir desta introdução, seguido do referen-
cial teórico sobre os assuntos que embasam este estudo, da 
metodologia utilizada, dos resultados e discussão das ações 
praticadas e finalmente as considerações finais. Destaca-se a 
seguir os procedimentos metodológicos selecionados para a 
execução deste trabalho. Os instrumentos de coleta de dados 
utilizados para a elaboração de um plano de ações de educa-
ção ambiental foram diagnósticos para identificar a temática 
de maior precisão na escola. Sabendo antecipadamente, pela 
aplicação de uma entrevista não estruturada, que a intenção 
da escola seria implantar uma horta.

O desenvolvimento do artigo horta escola, com plantio de 
hortaliças contribui para o consumo de alimentos saudáveis 
dos alunos previstos pelos órgãos legais, de forma positiva. 
Uma boa alimentação ainda evita doenças causadas pela 
deficiência ou carência de vitaminas das frutas, verduras e 
legumes em geral, como exemplo as hortaliças. Dentre as 
atividades educativas propostas á escola foi realizadas com 
sucesso na área ambiental e alimentar, destacaram-se: capaci-
tação dos profissionais da unidade a respeito do tema “Horta 
Escola”.

Depois do plantio das sementes, as hortaliças que foram 
plantadas primeiras, foram colhidas preparadas e servidas às 
crianças, em forma almoço com saladas de alface.

Através deste estudo, ficou clara a importância de explo-
rar temas ligados à educação ambiental e alimentar, uma vez 
que a comunidade sofre com falta de infraestrutura adequada 
em suas casas e também nas escolas, dispondo de poucas 
áreas públicas destinadas ao lazer onde possam usufruir de 
forma saudável o seu momento de descanso onde residem. 
O outro fato reside na promoção da qualidade nutricional das 
hortaliças e alimentação para as crianças, visto que cerca de 
80% é suprida pela alimentação fornecida na escola.

A horta implantada não tem retornos financeiros, uma vez 
que sua produção é toda destinada à merenda das crianças, 
porém o que se conseguiu conquistar através deste projeto a 
promoção da valorização do meio ambiente visando susten-
tabilidade e economia, e a possibilidade do aprendizado sem 
valor comercial.

 Apoio educacional nutrição:
Aureni da Silva Andrade;

Senhorinha Bouret de Matos, e.
Sabrina Borges dos Santos

Nesta última etapa, 
podem se candidatar 
estudantes do Ensino 
Médio, 2º e 3º ano, de 
escolas públicas e pri-
vadas. Para Tangará da 
Serra estão sendo oferta-
das 14 vagas para o cur-
so de Técnico em redes 
de computadores, sendo 
que as aulas serão mi-
nistradas no período da 
tarde a partir do dia 5 de 
outubro. 

Weliton Duarte (PT) so-
licitou do Município a refor-
ma da ponte na agrovila 26 
no Assentamento Antonio 
Conselheiro. Segundo ele, a 
ponte está em estado pre-
cário e intransitável, cau-
sando risco aos moradores 
que ali residem e a utilizam 
diariamente. “Inclusive, por 
ser linha de transporte es-
colar, a reforma desta pon-
de deve ser realizada em 
caráter de urgência”.

O áudio da conversa 
foi “vazado” e apontou 
uma suposta tentativa de 
Silval em buscar o apoio 
de Machado para a sol-
tura de sua esposa. O de-
sembargador afirmou que 
apenas se colocou à dis-
posição para atender Sil-
val pessoalmente, o que, 
segundo ele, acabou nem 
ocorrendo, sendo manti-
da a prisão da esposa de 
Silval. 

O vereador também 
cobrou a instalação de 
faixa de pedestres na ro-
tatória da Rua Hitler San-
são com a Rua Antonio 
Hortolani. Segundo ele, 
o local possui uma rota-
tória e ainda é encontro 
de uma avenida com duas 
ruas. “São vias estas que 
dão acesso a vários bair-
ros, muito utilizadas pela 
população, e que preci-
sam desta obra”.

“Não é só o Silval Bar-
bosa, não. Já me declarei 
e me declaro suspeito em 
todos os processos em 
que o ex-governador Blairo 
Maggi figura como autor 
e como réu. Um me no-
meou e o outro foi alguém 
com quem eu trabalhei. A 
minha identificação com 
eles é muito clara. Agora, 
porque ele está sendo pro-
cessado vou dizer que não 
conheço”? 

O desembargador 
Marcos Machado, do Tri-
bunal de Justiça de Mato 
Grosso, negou ter come-
tido qualquer ato que 
possa ser classificado 
como “tráfico de influên-
cia”, no fato de ter con-
versado ao telefone com 
o ex-governador Silval 
Barbosa (PMDB), na épo-
ca em que a ex-primeira 
dama Roseli Barbosa es-
tava presa.

“Como um desembar-
gador que foi nomeado 
pelo governador vai julgar 
processo dele e da mulher 
dele? Já havia uma incom-
patibilidade natural. O ato 
político de me nomear já 
me colocava em suspei-
ção. No tribunal, eu nunca 
participei de julgamento 
do Silval. Não participo de 
julgamentos de processos 
de Silval e nem da família 
dele”, explicou.

Está na reta final a 
fase de inscrições para 
cursos técnicos do Pro-
grama Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec). Res-
tam cerca de 700 vagas 
para quem deseja ingres-
sar no Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-
trial (Senai-MT) ainda em 
2015. Em Mato Grosso, 
as inscrições seguem até 
hoje, 18. 

Com a realização de diversas obras com recursos pró-
prios do município e em parceria com os Governos Estadual 
e Federal, Diamantino celebra hoje 287 anos, momento que 

entregará mais de R$ 10 milhões em obras estruturantes 
aos munícipes. 

As inaugurações ocorrem às 9h, no Centro Municipal de 
Educação Infantil ‘Profª Lilian Vanni Lima’, rua Cuiabá, Jar-

dim Alvorada, bairro Novo Diamantino.  Na ocasião também 
será inaugurado o pacote de obras a seguir: Centro Munici-
pal de Educação Infantil ‘Profª Lilian Vanni Lima’; Mini Cen-
tro Olímpico; Polícia Oficial e Identificação Técnica (Politec)  
Gerência Regional de Diamantino; Construção e cobertura 

da quadra da Escola Municipal Décio Furigo; Construção de 
39 casas pulverizadas; Calçamento; asfalto; recapeamento; 
sinalização viária; pontes de madeira, concreto (aduelas e manilhas); extensão da rede de iluminação 

pública; Complexo InterAção: Praça Delbray Christofolli, Playground Ecológico, Mini Estádio, Quadra 
Poliesportiva; Academias ao ar livre: Bojuí, Posto Gil, Sumidouro e Deciolândia; e Reforma do Aeropor-

to Municipal ‘José Capeletto’.

Para realizar a matrícu-
la, os estudantes devem ir 
direto a Unidade Opera-
cional do Senai-MT, desde 
que atenda os pré-requisi-
tos e apresente os seguin-
tes documentos: RG, CPF 
(Se for menor, RG e CPF do 
responsável legal), com-
provante de endereço, 
atestado de escolaridade 
(validade de três meses), 
certidão de nascimento e 
foto 3X4.

Mato Grosso foi o 
estado que apresentou 
maior queda no número 
de focos de calor entre 
os estados pertencentes 
à Amazônia Legal, uma 
redução de 11,9%. Os fo-
cos de calor estão mais 
concentrados nas áreas 
de propriedades parti-
culares, com 68,42% do 
total. As terras indígenas 
concentram 16,58% e os 
assentamentos 8,29%. 

O ex-governador Sil-
val Barbosa apresentou-
se à magistrada Selma 
Rosane de Arruda, da 
Sétima Vara Criminal, 
nesta quinta-feira, 17. Na 
terça-feira, a Polícia Ci-
vil deflagrou a operação, 
que cumpriu o total de 
onze mandados de bus-
ca e apreensão, além do 
ex-governador, Nadaf e 
Cursi foram presos pre-
ventivamente. 

Marcos Machado afir-
mou que constituirá advo-
gado e irá pedir a abertura 
de uma sindicância contra 
ele para apurar os fatos, 
após obter a cópia integral 
da gravação telefônica. 
“Vou pedir que o Tribunal 
de Justiça instaure uma 
sindicância contra mim, 
porque isso é o mínimo.  
Dentro de uma situação 
pública  eu posso me ex-
pressar ”, disse.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

“A Secretaria de Segurança Pública, hoje, atua no sentido de prover todas as 
polícias, de todos os meios, para que investiguem livremente. O que acon-
tecia é que muitos delegados, promotores, policiais, se viam amarrados na 

investigação porque viam interesses políticos. O governador Taques foi muito 
feliz quando diz que ninguém está acima da lei. Eu como secretário de segu-

rança fiz questão de não tomar conhecimento para que  a Polícia Civil pudes-
se desenvolver o trabalho com isenção e imparcialidade. Não existe qualquer 
‘pessoalismo’, ninguém está ‘fulanizando’. Investigamos fatos.  Temos provas 

robustas. Fatos concretos. Trabalho que traz alento no sentido de mostrar a 
população que ninguém está acima da lei”. A avaliação é do secretário de 

segurança pública, Mauro Zaque, ao comentar a operação Sodoma. Ele ainda avisa que outras ope-
rações devem acontecer.

Mauro Zaque afirma que interesses políticos ‘amarravam’ investigações
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